
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°       , DE 2010.
(Do Deputado Otavio Leite)

Solicita ao Senhor Ministro da Justiça Sr.
Luiz Paulo Teles Ferreira Barreto
informações junto ao Diretor Geral da
Polícia Federal sobre o porquê de a taxa
para expedição de passaporte no Brasil
ser uma das mais caras do mundo e ter o
prazo de validade de apenas cinco anos.

Senhor Ministro:

Com fundamento no art. 50, § 2º da Constituição Federal e nos arts.

115 e 116 do Regimento Interno requeiro que, ouvida a Mesa, seja solicitado ao

Diretor Geral da Polícia Federal, o seguinte pedido de informações:

1) Considerando que os Estados Unidos da América e o Brasil

decidiram ampliar a validade do visto para 10 anos (a ampliação

valerá tanto para brasileiros nos EUA como para cidadãos norte-

americanos no Brasil);

2) Considerando  que para o cidadão norte-americano o custo do

passaporte é de  R$ 188,30 e tem validade de dez anos ;

3) Considerando que para o cidadão brasileiro o passaporte custa

R$ 156,07 e tem validade de cinco anos;

4) Considerando o princípio de reciprocidade que vigora entre os

governos do Brasil e Estados Unidos;



Pergunta:

Por quê o passaporte brasileiro, além de ter preço elevado, tem seu

prazo de validade entre os menores do mundo?

JUSTIFICAÇÃO

Além dos custos de uma viagem ao exterior - incluindo os altos impostos que
incidem sobre as passagens aéreas -, o consumidor tem que se preparar para as
taxas embutidas no turismo. O custo do passaporte brasileiro, por exemplo, é um
dos mais altos do mundo, superando o cobrado em países com renda maior que a
nossa, como Espanha, Canadá, Argentina e Uruguai.

Levando em conta que o prazo de validade do nosso documento foi reduzido para
cinco anos, ele acaba mais caro até mesmo que o similar na França ou nos
Estados Unidos, que têm validade de dez anos.

No Brasil, tirar um passaporte custa R$ 156,07. Na Argentina, o gasto é de R$
62,05. No Uruguai, R$ 125,15 e R$ 153,26 no Canadá. Na Espanha, R$ 52,03,
com documento de dez anos para adultos. A diferença no prazo torna mais barato
o americano (R$ 188,30) e o francês (R$ 232,52).

A  Polícia Federal, responsável pela confecção do documento, informou que no
ano passado 1,174 milhão de pessoas pediram o documento, gerando R$ 188,6
milhões. Em 2008, 1,644 milhão tiraram o passaporte, rendendo R$ 202, 8
milhões em taxas.

E esse valor, já elevado, tende a ficar mais caro este ano, já que o governo
analisa reajustar a taxa, inclusive.

Sala das Sessões, em           de junho de 2010..

Deputado Otavio Leite


